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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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apresentá-los como espaço alternativo de aprendizagem. Foram visitados 20 quintais, 
onde, além do levantamento etnobotânico, se discutiu aspectos botânicos e taxonômicos 
das espécies observadas. Foram registradas 30 etnoespécies, sendo que para as 10 de 
maior ocorrência, realizou-se uma pesquisa quanto a sua utilização como fitoterápico. As 
atividades desenvolvidas no decorrer do projeto estimularam a pesquisa, a análise crítica 
e argumentação, possibilitando o trabalho multidisciplinar e reafirmando a importância do 
protagonismo estudantil no processo de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Etnoespécies medicinais. Protagonismo estudantil. 
Multidisciplinaridade.

LEARNING ALTERNATIVE METHODOLOGIES: STUDY ETHNOBOTANY IN URBAN 

BACKYARDS

ABSTRACT: Urban backyards are spaces for the conservation of plant diversity and 
can act as alternative teaching-learning spaces, enabling the learning of contents in the 
area of   Natural Sciences and multidisciplinary work. The objective of this work was to 
carry out a survey of medicinal species grown in backyards of the school community 
of the Rui Barbosa State School, Alta Floresta, Mato Grosso state, and to present them 
as an alternative learning space. Twenty backyards were visited, where, in addition to 
the ethnobotanical survey, botanical and taxonomic aspects of the species observed 
were discussed. Thirty ethnospecies were registered, and for the 10 most frequent, a 
research was carried out regarding its use as a herbal medicine. The activities developed 
during the project stimulated research, critical analysis and argumentation, enabling 
multidisciplinary work and reaffirming the importance of student protagonism in the 
teaching-learning process.
KEYWORDS: Medicinal ethnospecies. Student protagonism. Multidisciplinarity.

1 INTRODUÇÃO

Quintais urbanos são considerados bancos de recursos genéticos de grande 

relevância para os seres humanos, enquanto a agricultura urbana praticada nos quintais 

domésticos contribui para a melhoria do microclima, aumento da biodiversidade local e 

para a economia familiar. O cultivo em quintais não conserva apenas recursos vegetais, 

mas também grande riqueza de conhecimentos fundamentados no saber e na cultura dos 

moradores locais e que são passados de geração para geração (PASA; SOARES; NETO, 

2005; BOUKHARAEVA et al., 2005; SIVIERO et al., 2012).

Os quintais urbanos apresentam-se ainda como um espaço alternativo para 

o processo de ensino-aprendizagem, uma possibilidade de estender as práticas 

pedagógicas para além das paredes da sala de aula, motivando e envolvendo o aluno no 

processo de construção do conhecimento, uma vez que permite o desenvolvimento de 

metodologias que visem à interação entre o conhecimento empírico e o saber científico 
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abordado durante as aulas em ambiente formal de aprendizagem (JACOBUCCI, 2008). 

As atividades práticas são fundamentais na construção do pensamento científico, tendo 

em vista que aguçam a observação, manipulação e construção do conhecimento, sendo 

que quanto maior o envolvimento do estudante, melhor o seu aprendizado (BARTZIK; 

ZANDER, 2016; SILVA et al., 2015).

Dentre as atividades práticas que podem ser realizadas utilizando os quintais 

urbanos como espaço de aprendizagem para o ensino de ciências da natureza está 

à realização de levantamentos etnobotânicos, que permitem aos alunos aprender 

sobre a identificação informal dos grupos vegetais, sua morfofisiologia e as diversas 

possibilidades de utilização das plantas. Para Florentino, Araújo e Albuquerque (2007), 

o desenvolvimento deste tipo de estudo possibilita maior entendimento dos aspectos 

culturais, sociais, econômicos e ecológicos das populações humanas, evidenciando 

assim, a contribuição destes estudos para diversos aspectos da educação e da Ciência.

Considerando o exposto, o presente trabalho teve por objetivo apresentar 

os quintais urbanos como espaço alternativo de aprendizagem, bem como realizar 

levantamento da biodiversidade de espécies de plantas medicinais cultivadas em 

quintais da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa (EERB), Alta Floresta, 

Mato Grosso, e proporcionar a interação entre as instituições de ensino superior e de 

educação básica.

2 METODOLOGIA

O presente estudo, parte do projeto “Diferentes espaços educativos de 

aprendizagem usando a temática plantas medicinais cultivadas em quintais urbanos”, foi 

desenvolvido por meio de parceria entre o Laboratório de Genética Vegetal e Biologia 

Molecular (GenBioMol) da Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto 

Reyes Maldonado (UNEMAT), campus de Alta Floresta, e a Escola Estadual Rui Barbosa 

(EERB), localizada na zona urbana do mesmo município. Foram realizadas reuniões com o 

corpo docente e equipe gestora da EERB, para apresentação do projeto, elaboração do 

planejamento, do cronograma das atividades e formação de uma equipe multidisciplinar 

para explorar os dados obtidos.

Definidos os professores participantes, os mesmos, em conjunto, decidiram que 

o projeto seria desenvolvido com os alunos do ensino médio, modalidade regular, do 

período matutino. O projeto foi apresentado aos alunos e, após esclarecidas todas as 

dúvidas, os mesmos decidiram pela participação ou não nas atividades. 
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A fim de não interferir nas atividades já previstas pela escola em seu planejamento 

pedagógico e projeto político pedagógico (PPP), as visitas ocorreram no contra turno e 

em quintais urbanos localizados em bairros atendidos pela EERB (Figura 1). 

Figura 1. Mapa da abrangência do projeto e localização geográfica dos quintais urbanos visitados. Mato Grosso, 
Brasil (A); Alta Floresta (B); perímetro urbano de Alta Floresta (C); localização da Escola Estadual Rui Barbosa e 
dos quintais urbanos visitados (D). (Fonte: Os autores)

As visitas foram realizadas por alunos e membros da equipe multidisciplinar da 

EERB e também por membros da equipe proponente do projeto (GenBioMol/UNEMAT 

– Alta Floresta).

Foram visitados 20 quintais, nos quais a diversidade vegetal encontrada 

era aproveitada para discutir aspectos das etnoespécies, como morfofisiologia e 

classificação botânica informal. Durante a visita foi utilizada a técnica de turnê-guiada 

(ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010), na qual o responsável pela propriedade 

era convidado a fazer uma caminhada pelo quintal e, durante o processo, indicava as 

plantas medicinais cultivadas, identificando-as com o nome popular (etnoespécies) 

(Figura 2). 
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Figura 2. Visita aos quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT: 
levantamento das etnoespécies medicinais cultivadas (Fonte: Os autores).

Ainda durante a visita, os alunos registraram informações como endereço, 

coordenadas geográficas dos quintais, nome popular da planta (conforme informado 

pelo mantenedor do quintal) e elaboraram um esboço com a disposição das plantas pelo 

quintal. Mediante autorização do proprietário, foram feitos registros fotográficos para 

identificação das espécies menos conhecidas. Os dados anotados em campo foram 

tabulados em planilhas do software Excel para elaboração de gráfico com a frequência 

de cultivo e definição das etnoespécies mais cultivadas. 

Os alunos da escola foram levados a uma visita guiada no HERBAM (Herbário 

da Amazônia Meridional), da UNEMAT, Alta Floresta, onde puderam aprender sobre os 

processos de coleta, identificação e armazenamento de material vegetal. A classificação 

das etnoespécies medicinais cultivadas nos quintais visitados foi realizada de modo 

informal a partir dos nomes populares usados pelos mantenedores dos quintais. A 

identificação das etnoespécies em nível de família e gêneros foi baseada na comparação 

das morfoespécies e dos nomes populares, usando livros e sites especializados. A 

identificação em nível específico de todas as etnoespécies e o depósito em herbário não 

foi possível, pela ausência de material reprodutivo. A classificação e a grafia correta dos 

nomes dos gêneros e famílias seguem a APG IV (CHASE et al., 2016) e sites especializados, 

como a Flora do Brasil 2020 (2020).
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Foi elaborada uma lista de todas etnoespécies medicinais encontradas nos 

quintais visitados e suas respectivas classificações botânica até o nível de gênero, bem 

como sua identificação como nativa (N) ou exótica (E). Para as etnoespécies de maior 

ocorrência, além da classificação botânica, também foi realizada o levantamento das 

propriedades medicinais e formas de uso.

Com a utilização da ferramenta My Maps (Google Maps) e do ArcGIS 10.1 foi 

elaborado o mapa de abrangência do projeto. Utilizando o software Microsoft Publisher 

foi confeccionado um folder com as informações medicinais das etnoespécies de maior 

ocorrência nos quintais. O material de divulgação foi distribuído para a comunidade da 

Unidade Escolar participante do projeto e em eventos científicos da UNEMAT, Alta Floresta.

Ao final das atividades, discentes, docentes e gestores da unidade escolar 

responderam a um questionário com questões abertas, por meio do qual foi possível analisar 

a percepção da comunidade escolar sobre a realização do projeto e também identificar 

os pontos positivos e negativos do mesmo. Segundo Patrício (2009), a avaliação de uma 

atividade e /ou projeto desenvolvido gera conhecimento sobre a ação que se realiza, fornece 

dados para a verificação da eficiência da metodologia adotada e permite aprimoramento e 

correções, quando necessárias, sendo, portanto, a avaliação uma condição imprescindível. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO

Dentre as etnoespécies de maior ocorrência nos quintais visitados, destacam-se o 

boldo e a babosa, cultivados em 50% dos quintais, seguidos por capim cidreira e espada-

de-são-jorge (40%), terramicina (35%), arruda e açafrão (30% e 25%, respectivamente), 

e gengibre, hortelã, figatil, mentruz e guiné (20%) (Figuras 3 e 4).

Figura 3. Relação entre as etnoespécies medicinais e a frequência de cultivo nos quintais urbanos da comunidade 
escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT.
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Figura 4. Etnoespécies de ampla ocorrência nos quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui 
Barbosa, Alta Floresta, MT. Boldo (A); babosa (B); espada-de-são-jorge (C); capim cidreira (D); terramicina (E); 
arruda (F); açafrão (G); gengibre (H); mentruz (I) e figatil (J) (Fonte: Os autores).

A partir dos dados obtidos constatou-se que a comunidade escolar habitualmente 

faz uso de fitoterápicos tradicionais para prevenção e tratamento de enfermidades, e que 

a identificação das etnoespécies muitas vezes ocorre por meio de descrição morfológica 

informal e uso de nomes populares. 

Como resultado da pesquisa bibliográfica realizada para identificação do uso como 

fitoterápico, verificou-se que o boldo é amplamente utilizado para tratar males do fígado 

e diversos problemas relacionados à digestão, enquanto a babosa possui propriedade 

antimicrobiana, sendo utilizada como cicatrizante no tratamento de queimaduras e ferimentos 

superficiais, no tratamento de hemorroidas inflamadas, contusões, dores reumáticas e 

hidratação capilar (LORENZI; MATOS, 2002; CRIASAUDE, 2020; TUA SAÚDE, 2020). A alta 

frequência com que estas etnoespécies são cultivadas nos quintais urbanos dos alunos da 

EERB pode ser atribuída as diversas indicações de uso como medicamento alternativos e 

ao fato de possuírem ampla distribuição no Brasil. A babosa é uma das plantas medicinais de 

uso mais antigo conhecido, tendo registros de seu uso desde 2100 a.C (LORENZI; MATOS, 

2002; ATHERTON, 1997). Ambas as espécies, babosa e boldo, são exóticas, contudo, foram 

trazidas para o Brasil ainda no período colonial, evidenciando assim o quanto suas utilizações 

são antigas e tradicionais (LORENZI; MATOS, 2002; QUEIROGA et al., 2019). 

O mentruz é usado como vermífugo, antibiótico, anti-inflamatório e cicatrizante, 

além de tratar reumatismo e auxiliar em problemas digestivos, enquanto o açafrão é 

empregado no combate a artrite, inflamações e problemas hepáticos (LORENZI; MATOS, 

2002; CRIASAUDE, 2020; SUETH-SANTIAGO et al., 2015). A arruda, por sua vez, auxilia 



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 8 88

em dores de dente e ouvido, febres e câimbras, além de ser considerada um excelente 

vermífugo, já o capim cidreira auxilia no combate a cólicas e atua como analgésico, 

calmante e antimicrobiano (LORENZI; MATOS, 2002; TUA SAÚDE, 2020). Terramicina, 

figatil e gengibre são utilizados para tratamento de problemas digestivos, sendo que 

além dessa propriedade, o figatil também é amplamente usado no combate a problemas 

hepáticos, enquanto o gengibre, no combate a problemas do sistema respiratório e a 

terramicina, como diurética, depurativa e antitussígena (LORENZI; MATOS, 2002; SILVA 

et al., 1995; CARDOSO et al., 2018; CAETANO et al., 2002). Para a espada-de-são-jorge, 

indicada como medicinal por proprietários de quintais, não foram encontrados registros de 

suas propriedades medicinais, apenas de seu uso como planta ornamental e no misticismo, 

onde é considerada como “planta protetora” utilizada contra inveja, “mau olhado” e em 

rituais religiosos (NASCIMENTO; GRAZIANO; LOPES, 2003; OLIVEIRA et al., 2018).

Durante a visita ao HERBAM (Herbário da Amazônia Meridional – UNEMAT-AF), 

os alunos se mostraram interessados por todas as etapas do processo, interagindo com 

professores e bolsistas, questionando sobre os assuntos abordados, bem como sobre as 

demais atividades desenvolvidas, a estrutura do local, o banco de dados e equipamentos 

(Figura 5). 

Figura 5. Visita ao HERBAM (Herbário da Amazônia Meridional), UNEMAT – Alta Floresta. Apresentação da 
coleção bibliográfica (A); técnicas de coleta (B) montagem de exsicatas (C); equipe participante do projeto (D) 
(Fonte: Os autores).

Dentre as 30 etnoespécies registradas durante a realização do projeto, foram 

identificados, por meio de pesquisa bibliográfica, 25 gêneros, sendo estes distribuídas 

em 17 famílias botânicas, tendo oito identificadas em nível específico (Tabela 1).
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Tabela 1. Classificação botânica das etnoespécies cultivadas nos quintais urbanos da comunidade escolar da 
Escola Estadual Rui Barbosa e sua respectiva identificação quanto a origem. N: nativa; E: exótica.

Família Gênero/nome científico Etnoespécie N/E

Asteraceae

Acmella oleracea (L.K.) Jansen* Jambú N

Artemisia
Anador E

Losna E

Vernonia
Assa-peixe N

Figatil E

Amaranthaceae
Alternanthera Terramicina N

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin e Clemants*

Mentruz E

Phytolaccaceae Petiveria alliacea L.* Guiné N

Cactaceae Pereskia sp Ora-pro-nóbis E

Lamiaceae

Melissa oficcinalis L.* Cidreira E

Mentha
Hortelã E

Poejo E

Ocimum
Alfavaca E

Alfavacão E

Plectranthus
Boldo E

Hortelã Boldo E

Salvia Alecrim E

Plantaginaceae Plantago Tansagem E

Lauraceae Cinnamomun Canela E

Annonaceae Annona muricata L.* Graviola E

Malvaceae Gossypium Algodão E

Poaceae Cymbopogon citratus (DC.) Stapf* Capim Cidreira E

Apiaceae Eryngium foetidum L.* Coentro do mato E

Crassulaceae Kalanchoe Aranto E

Rutaceae Ruta graveolens L.* Arruda E

Asparagaceae Sansevieria
espada-de-são-

jorge
E

Xanthorrhoeaceae Aloe Babosa E

Costaceae Costus Caninha do Brejo E

Zingiberaceae
Zingiber Gengibre N

Curcuma Açafrão E
*Plantas identificadas até o nível específico.



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 8 90

As famílias com maior representatividade foram a Lamiaceae e a Asteraceae, com 

oito e cinco etnoespécies, respectivamente, resultados semelhantes aos encontrados por 

Perna e Lamano-Ferreira (2014) ao analisar trabalhos de levantamentos etnobotânico em 

todas as regiões do Brasil entre 2009 e 2012, onde constatou a predominância destas 

famílias. Em levantamento etnobotânico de plantas medicinais cultivadas em quintais, 

Freitas et al. (2012) identificou a predominância tanto da família Lamiaceae quanto da 

babosa, confirmando a ampla distribuição da família e da etnoespécie em território nacional.

3.2 ASPECTOS PEDAGÓGICOS

A educação contemporânea necessita de metodologias que desenvolvam nos 

alunos, maneiras organizadas para produção dos trabalhos escolares, objetivando o 

desenvolvimento de habilidades que proporcionem o entender e produzir conhecimento 

científico, estimulando o aprender a aprender e o aprender a pensar, reconhecendo a 

educação e o conhecimento como instrumentos importantes para a construção da 

cidadania emancipatória (CRUZ, 2011; MOURA, MORTIMER; SCOTT, 2012).

A utilização da metodologia científica no currículo da Educação Básica possibilita 

estudar o senso comum e a sua importância para a produção do conhecimento cientifico, 

sendo o pensamento investigativo um desafio tanto para alunos quanto para professores 

que procuram incorporar essas atividades no dia a dia da escola.

As atividades desenvolvidas durante o projeto proporcionaram um estudo que 

partiu do senso comum, da experiência de vida dos moradores da comunidade escolar, 

e resultou em produção de conhecimento, oportunizando a aproximação dos alunos da 

produção científica, desmistificando-a e demonstrando que a mesma não está distante e 

/ou isolada das salas de aula das instituições de educação básica. Durante o projeto, os 

alunos foram estimulados a pesquisar, refletir e tentar compreender o que observavam. 

Durante as visitas aos quintais urbanos, proporcionamos a aproximação da ação que 

poderia ou não ser realizada, em uma tomada de decisão consciente por parte do aluno, 

enquanto indivíduo e como sujeito coletivo em um grupo de pesquisa. O estímulo e o 

auxílio nas pesquisas e na compressão do que está sendo pesquisado, levou à produção 

de textos e à avaliação das atividades desenvolvidas, promovendo a construção de um 

conhecimento reflexivo (CHAGAS; SOVIERZOSKI, 2014; ALMEIDA; TERÁN, 2019). 

Na área de Ciências da Natureza, o objetivo é a construção de conhecimento 

contextualizado, preparando o aluno para analisar situações cotidianas e para propor 

soluções alternativas utilizando, sempre que possível, as diferentes tecnologias 

disponíveis na atualidade (BRASIL, 2020). Para tanto, orienta-se que os professores 

utilizem metodologias interativas de aprendizagem, onde uma mesma situação-problema, 
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um mesmo tema, possa ser abordado e analisado sobre vários aspectos, contribuindo 

para a formação do cidadão. Diante dessa premissa, a execução do projeto, considerando 

as múltiplas juventudes atendidas pela comunidade escolar, possibilitou a apropriação 

e ressignificação de conceitos e procedimentos da cultura científica e promoveu o 

desenvolvimento e ampliação das habilidades investigativas e argumentativas, uma vez 

que o levantamento etnobotânico e as pesquisas bibliográficas culminaram na produção 

de trabalhos científicos e material de divulgação com os resultados obtidos.

Os resultados do projeto foram divulgados junto à comunidade escolar por 

meio de um folder com informações sobre a utilização e propriedades medicinais das 

etnoespécies de maior ocorrência nos quintais visitados (Figura 6).

Figura 6. Folder (parcial) de divulgação dos resultados das atividades de pesquisa bibliográfica e levantamento 
etnobotânico das plantas medicinais cultivadas em quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual 
Rui Barbosa, Alta Floresta, MT. (Fonte: Os autores).

Ainda como resultado das atividades desenvolvidas, os alunos, sob orientação 

da professora de Biologia da EERB e da equipe proponente do projeto, escreveram e 

apresentaram dois resumos no VII Seminário de Biodiversidade e Agroecossistemas 

Amazônicos, UNEMAT /Alta Floresta, MT, possibilitando aos mesmos, maior interação 

com a instituição de ensino superior e uma nova percepção sobre atividades de 

pesquisa (Figura 7).
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Figura 7. Participação no VII Seminário de Biodiversidade e Agroecossistemas Amazônicos, UNEMATAF. 
Apresentação e avaliação dos trabalhos (A e B); Representantes das equipes que participaram das atividades do 
projeto (C) (Fonte: Os autores).

Durante o desenvolvimento do projeto foi observado à importância tanto do 

conhecimento que o aluno traz para sala de aula, quanto das experiências extraclasse, 

mostrando que as práticas interativas desenvolvidas são significativas na construção 

do conhecimento científico. Neste contexto, os quintais apresentaram-se como um 

importante espaço para a construção e troca de conhecimento, sendo uma excelente 

ferramenta para a prática da multidisciplinaridade.

3.3 AVALIAÇÃO DO PROJETO

Os alunos afirmaram que as atividades realizadas contribuíram para seu 

aprendizado, possibilitando uma melhor compreensão dos conteúdos por meio da relação 

entre a teoria e a prática proporcionada pelo projeto, sendo esta, também a percepção 

dos professores envolvidos. Considerando o fato de o projeto ser realizado com alunos 

de diferentes turmas do ensino médio, 91,7% dos participantes responderam que a 

metodologia contribuiu para melhoria das relações interpessoais dos estudantes. Quando 

questionados sobre a importância do projeto, todos os participantes reconheceram 

que atividades como essas são importantes e apontaram os pontos positivos, como os 

apresentados nas frases abaixo:

“Foi importante para conhecer com mais afinidade as plantas, muitas que não 
tinha ideia que eram medicinais, além de conhecer suas características e como é 
feito todo o processo de coleta e identificação delas” (Participante nº 04).

“O projeto facilitou meu aprendizado e depois das visitas me deu mais vontade 
de conhecer mais as plantas e a Biologia em si” (Participante nº 01).

“Enquanto estávamos nas visitas a professora ia falando como as plantas eram 
classificadas, se eram Angiospermas... Na pratica é mais fácil de aprender do 
que na teoria, pois na pratica observar e não só ler e falar sobre o assunto” 
(Participante nº 13).

“O conhecimento da teoria é fundamental, mas sem a pratica torna-se menos 
favorável. A pratica traz mais acessibilidade ao conhecimento das plantas onde 
podemos ver como realmente é” (Participante nº 15).

“Muitos de nós temos plantas em casa, mas desconhecemos a sua utilidade 
e com o trabalho passamos a conhecer a sua importância e a importância de 
conservar as espécies em extinção” (Participante nº 07).
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“O projeto proporcionou maior aproximação do ensino superior com a educação 
básica, possibilitando conhecer alguns bairros da comunidade escolar e 
os espaços da universidade bem como os projetos que são desenvolvidos” 
(Participante nº 20).

Ao serem questionados sobre pontos negativos, 25 % dos participantes apontaram 

a necessidade de mais tempo para realização das atividades, conforme afirmações abaixo:

“Durou pouco tempo” (Participante nº 9).

“Pouco tempo hábil para o desenvolvimento de várias etapas do projeto” 
(Participante nº 20).

“O tempo, que devido à greve dos professores foi prejudicado” (Participante nº 16).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os quintais urbanos analisados neste trabalho mostram-se como locais 

importantes, tanto como banco de recursos genéticos e áreas de preservação ambiental, 

quanto para prática pedagógica, atuando como espaços não formais de aprendizagem, 

possibilitando o trabalho interdisciplinar e também a construção e troca de conhecimento.

As atividades desenvolvidas promoveram a interação entre instituição de educação 

básica e ensino superior, estimulando, nos alunos envolvidos, o pensamento investigativo, 

a análise crítica e a argumentação, reafirmando a importância de metodologias em que o 

aluno seja protagonista no processo ensino-aprendizagem.
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42, 44, 45, 46, 47, 66, 67, 103, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 118, 124, 133, 134, 144, 157, 161, 

163, 167, 168, 170, 177, 179, 181, 182, 184, 185, 186, 187, 190, 222, 227, 228, 236, 242, 243, 

245, 247, 253, 258, 260, 261, 263, 267, 292, 298, 300

Sonda de capacitância  242, 251

Soybean stem canker  146, 147, 148, 153, 154

Suelo húmedo  169, 171

Suelo seco  169, 171, 175

Sustrato  189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 208, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241 

T

Tomografía computarizada  266, 267, 268, 273, 274

Toxidade  318, 320

Triticum aestivum  229, 230

U

Uso agro-florestal  109, 111, 112

V

Vías altas  266, 268, 269

Viveiros de Mudas  96, 97

Y

Yeso  156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167
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